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Feiticeira

I
Me chamam de feiticeira
Eu não sei qual o motivo.
Sou moça gentil faceirão,
Da graça o exemplo vivo.
Eu não conheço desejos.
A todos eu satisfaço
Si são doces os meus beijos
Feitiçaria não faço.

Estribilho
Morena si me valesses
Lourinha me igualasses
Eu dava-te um beijo d‘esses
Que a marca deixa nas faces.

II
Quando passo requebrando
Meus quadris no natural
Diz toda a gente me olhando
Caboclinha sem egual.
E’s devéras tentadora
Quanta graça e seducção
Qual Diana a caçadora
Tu dás caça ao coração…

Morena se me valesses…

III

Meus braços servem de algema.
Meu corpo de captiveiro.
Meus olhos são dous poemas.
Minha bocca é um braseiro;
Um iman sou finalmente.
A todos eu escraviso.
Sou filha de um beijo quente.
Flôr nascida de um sorriso

Morena se me valesses…
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